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Desidério Silva
Presidente do Município

Damos hoje mais um passo em frente no sentido de respondermos ao desafio 
de continuarmos a informar os munícipes do concelho de Albufeira, assum-
indo as dificuldades do atual quadro financeiro. Nesse sentido, avançamos 
para esta publicação mensal que poderá ser consultada e impressa por via 
informática. Mantemos o compromisso de respeitarmos uma comunicação 
consistente com os munícipes do concelho, mas salvaguardamos também 
outras opções estratégicas que atualmente exigem a afetação de recur-
sos, no imediato. Queremos dar o exemplo nesta matéria. A nossa inten-
ção passa por apostarmos em publicações impressas apenas em períodos 
específicos do ano, o que contribuirá para a racionalização de custos. 

Este é um trabalho feito “com a prata da casa” e que merece uma pala-
vra pública de apreço pelo esforço, dedicação e empenho colocados na 
realização de um documento institucional que visa comunicar o dia a dia 
da autarquia de Albufeira. Aproveito para desejar votos de boas leituras, 
reforçando a disponibilidade para acolhermos sugestões que nos ajudem 
a trabalhar esta nova Revista que está ao serviço de todos.
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DIA DO MUNICÍPIO COMEMORADO                                                                                                                                    

Foi um dia repleto de atividades aquele 
que a autarquia preparou para assinalar 
507 anos da atribuição da Carta de Foral 
a Albufeira. 

Após o hastear da bandeira, foi apre-
sentado o Congresso Europeu de Confra-
rias, momento aproveitado para estreitar 
relações com representantes da Galiza 
e entronizar alguns dos mais dignos em-
baixadores da gastronomia regional.

Tarde e noite, com forte presença cultural, 
com destaque para a exposição “Cores e 
Formas dos Nossos Artistas”, para a inau-
guração da Casa Museu do Acordeão e 
para o espetáculo “Sons Ardentes”, que 
voltou a  encher a Praça dos Pescadores 
e contou com a presença do Presidente da 
República, Cavaco Silva.

Data assinalada com programa diversificado

A Câmara Municipal de Albufeira assinalou o Dia do Município, 20 de agosto, feriado municipal, com a 
realização de diversas cerimónias. Um dia repleto de acontecimentos que culminou com mais uma edição do 
espetáculo musical e de pirotecnia “Sons Ardentes”.

DESTAQUES DO DIA
  

Apresentação do Congresso 
Europeu das Confrarias

Inauguração da Exposição 
“Cores e Formas dos Nossos 
Artistas”

Inauguração da Casa Museu do 
Acordeão
  
Espetáculo “Sons Ardentes”
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CONGRESSO EUROPEU DE CONFRARIAS         

No salão nobre dos Paços do Concelho, o 
Grão Mestre da Confraria dos Gastróno-
mos do Algarve, José Manuel Alves, adian-
tou que o Município irá receber perto de 
uma centena de confrarias de nove países 
europeus, estimando-se a participação 
de 700 pessoas. “Pretendemos promover 
além fronteiras a riqueza gastronómica 
da região, num evento que traz a Albu-
feira pessoas de Espanha, França, Itália, 
Estónia, Hungria e Grécia”., revelou.

A realização do Congresso na chamada 
época baixa é, para o presidente da au-
tarquia de Albufeira, uma mais valia no 
combate à sazonalidade: “A gastronomia 

representa um fator importante na escolha 
do destino turístico. Ao apostarmos na di-
vulgação dos nossos produtos, atraindo di-
versos mercados para o Algarve em meses 
com menor afluência turística, procuramos 
dar visibilidade ao concelho e à região”, 
destacou Desidério Silva.

Para o secretário de Estado Adjunto do 
Primeiro-Ministro Carlos Moedas, convi-
dado a participar nas celebrações, este 
tipo de eventos contribuem para o re-
conhecimento internacional da gastrono-
mia portuguesa, e para a promoção da 
região e do país. “Há que recuperar a 
credibilidade de Portugal no estrangeiro, 

colocando-o num caminho de prosperi-
dade”, salientou.

Depois da apresentação do Congresso, a 
Confraria dos Gastrónomos do Algarve 
realizou uma cerimónia de entronização, 
acolhendo novos membros, que juraram 
defender a gastronomia, tradições, cos-
tumes e produtos da região. 

Apresentação do evento e Cerimónia de Entronização

Albufeira vai acolher o IX Congresso Europeu de Confrarias Vínicas e Gastronómicas da CEUCO. O evento 
decorre entre os dias 4 e 6 de novembro e representa um dos maiores acontecimentos gastronómicos do 
ano. A apresentação decorreu no Dia do Município.

CONFRADES ENTRONIZADOS

Honra: Carlos Moedas, secretário de Estado Adjunto do Primeiro-Ministro; Dieter Koschina, chef do Vila Joya; António Reguera, presidente da 

Fundação Luso-Galaica

Mérito: Arlindo Simões Ferreira, administrador do Zoomarine; Helena Mak, vice-presidente da ERTA- Entidade Regional de Turismo do Algarve 

Efetivos: António Veladas, assessor pessoal de José Ramos-Horta (presidente de Timor- Leste) 

CONGRESSO

   
 3 dias      

    9 países
    100 Confrarias
    700 participantes
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ACORDEÃO COM CASA MUSEU EM PADERNE                                                                                                                                  

Paderne foi a freguesia escolhida para 
albergar a primeira Casa Museu a nível 
nacional dedicada ao acordeão. De uma 
antiga aspiração de Francisco Sabóia, 
diretor do espaço e acordeo-nista, nasceu 
este projeto apoiado pela autarquia. “Ao 
longo dos anos, fui colecionando objetos 
diversos, que hoje aqui se encontram ex-
postos em homenagem a todas as pessoas 
ligadas a esta arte”, revelou.

As três salas do museu exibem um sem 
número de objetos e imagens que des-
vendam uma parte da história deste ins-
trumento. Acordeões, troféus, fotografias, 
peças de vestuário e discos recordam a 
título póstumo alguns dos mais conceitua-
dos acordeonistas portugueses, entre eles 
José Ferreiro (Pai), João Barra Bexiga, Eu-
génia Lima e Graciano Guerreiro Cavaco. 
Outros instrumentistas, ainda no ativo, são 
também homenageados através de peças 
que cederam ao museu. O fato de Tino 
Costa, uma concertina e chapéu de Quim 
Barreiros ou o acordeão construído pelo 
artesão regional Adelino Viegas, podem 
ser contemplados por entre o espólio de 
cerca de 1500 peças que compõem a 
coleção. “Não deixarei de adquirir no-
vos objetos de interesse para a valori-
zação deste espaço”, anunciou o mentor 
do projeto.

O edifício, situado em Paderne, paredes 
meias com a sede da Sociedade Musical 
e Recreio Popular, foi cedido pelo Mu-
nicípio de Albufeira que pretende, assim, 
contribuir para a “divulgação da história 
e importância do acordeão, estimulando 

a afirmação de novos músicos e dando 
a conhecer aos mais jovens este legado 
cultural”, salientou Desidério Silva.

A inauguração contou com a presença de 
centenas de populares e a participação 
especial dos acordeonistas Maria Adélia 
Botelho (com os jovens acordeonistas de 
Santiago) e Tino Costa, que brindaram os 
presentes com a interpretação de vários 
temas.

Destaque para a presença do secretário 
de Estado Adjunto do Primeiro Ministro 
Carlos Moedas, que salientou a importân-
cia deste momento para a defesa de um 
dos instrumentos mais ligados ao nosso 
património.

Autarquia inaugurou edifício no Dia do Município

Mais de 1500 peças compõem a recém criada Casa Museu do Acordeão. Um banho de multidão prestou 
homenagem a este instrumento maior da tradição algarvia.

PEÇAS DE DESTAQUE
  

Acordeão italiano Paolo Soprani, 
de 1830

Vestido que Eugénia Lima- uma das   
mais conceituadas acordeonistas 
portuguesas- usou num concerto na 
Austrália

 Acordeão de José Ferreiro (pai), 
criador do famoso corridinho ‘Alma 
Algarvia’

Fotografia da acordeonista Ilda 
Maria, em menina, com o também 
acordeonista Ceguinho da Luz



6

AGOSTO 2011 EDIÇÃO 1

RELIGIÃO E TRADIÇÃO EM ALBUFEIRA                                                                                                                                       
Celebrações religiosas e festejos tradicionais animaram o verão da cidade

Durante o mês de agosto, as festividades em honra das figuras religiosas do concelho e os certames gas-
tronómicos constituem alguns dos momentos mais marcantes do verão de Albufeira. Recorde connosco al-
guns desses eventos.
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ANIMAÇÃO NO CENTRO DA CIDADE                                                                                                                       

Durante o mês de agosto, foram vários 
os artistas a animar as noites de turistas 
e munícipes que elegem Albufeira como 
destino de férias ou local de residência.

Para além das exibições da Escola de 
Danças de Salão e Orientais do Futebol 
Clube de Ferreiras (3), Banda Alhada 
(10), José Praia e Áqua Viva (17), e Ran-
cho Folclórico Infantil de Albufeira (24), 
o Largo Eng.º Duarte Pacheco serviu de 
cenário à atuação do grupo bielorrusso 
‘Radost’ que, em conjunto com o Grupo 
Folclórico de Faro, protagonizaram um 
colorido espetáculo de dança (26). 

No último dia do mês, o Grupo de Dan-
ças e Cantares de Paderne recordou a 
tradição das danças algarvias, com os 
típicos corridinhos, valsas, bailes de roda 
e marchas.

Largo Eng.º Duarte Pacheco transformado em palco de artistas

Música e Dança preenchem os serões de quarta feira no Centro da Cidade. O destaque vai para os 
artistas locais que juntam milhares de espetadores. Em setembro, a animação vai continuar com dois 
grupos locais a subirem ao palco.

   
EM SETEMBRO

    Dia 7 - Moças Nagragadas
    Dia 14 - Danças de Salão, LUEL Arte em Movimento   
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ALBUFEIRA NA TELEVISÃO                                                                                    
Potencialidades do concelho atraem estações televisivas  

“De Zomer Voorbij”, o ‘reality show’ que 
retrata o dia a dia do famoso cantor Jan 
Smit foi gravado em diversos locais do 
concelho. No dia 23 de agosto, o Largo 
Eng.º Duarte Pacheco foi palco de um es-
petáculo musical que contou com a par-
ticipação de reconhecidos artistas da 
Holanda.

Em direto do parque temático Zoomarine, 
Jorge Gabriel e Tânia Ribas de Oliveira 
apresentaram o ‘Verão Total’, transmitido 
pela RTP, a 19 de julho. 

No dia 24 de julho, o concelho voltou a 
estar em destaque na televisão nacional 
com o programa “Festa na Praia”, emitido 
pela TVI, em direto, da Praia da INATEL. 

Albufeira tem servido de cenário aos mais diversos programas televisivos. Para além de várias emissões em 
direto das estações nacionais, o concelho esteve também em destaque na televisão holandesa.

A Estação de Queluz regressou a Albu-
feira a 7 de agosto com uma emissão 
especial do “Jornal das 8” em direto do 
Pau da Bandeira. 

Logo após o espaço informativo, as aten-
ções voltaram-se para a Praça dos Pes-
cadores, onde a TVI estreou o programa 
de entretenimento “Canta Comigo”. Apre-
sentado por Rita Pereira e Nuno Eiró, o 
novo formato apurou o concorrente com a 
melhor voz do concelho, eleito pelo júri Luis 
Jardim, Fátima Lopes e Rita Guerra. 
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UM MUNICÍPIO, DUAS REALIDADES                                                                                                                                      
Afluência de visitantes altera dinâmica da cidade

Com a abertura da época balnear, o 
concelho inicia todos anos os preparati-
vos para receber os largos milhares de 
habitantes que o procuram durante os 
meses de verão.

Albufeira é um concelho marcado por 
grande dinâmica turística. E essa atividade 
implica uma abordagem muito particular 
por parte de agentes políticos, económicos 
e sociais.

Se é sobretudo no verão, que são atingi-
dos picos de ocupação, há outros períodos, 
como a Páscoa e a Passagem de Ano, onde 
a enorme afluência de visitantes gera uma 
verdadeira transformação da dinâmica 
desta terra.

Atualmente, o número de residentes atinge 
os 50 mil habitantes. Contudo, o Turismo 
que se regista ao longo de todo o ano, 
faz com que a população que aqui se 
encontra não baixe das 100 mil pessoas. 
Nos períodos de maior atividade turística, 
a ocupação dispara e atinge uns expres-
sivos 350 mil habitantes.

O aumento do número de pessoas im-
plica um acréscimo no consumo de bens 
e serviços. Nesse sentido, é fundamental 
que Albufeira pratique uma gestão mar-
cada pelo dinamismo e por uma eficaz 
adequação à realidade de cada período. 
Desde o uso dos transportes, à limpeza de 
resíduos, passando pelos consumos de luz e 
água, tudo regista consideráveis  alterações.

Circulação Rodoviária 

Inaugurado há sete anos, o Giro conta com 
mais de 7 milhões de utilizações, vindo dar 
resposta a uma necessidade fundamental 
em Albufeira: a mobilidade no espaço ur-
bano. Para além dos residentes, também 
os turistas aderiram em força a este novo 
serviço. Em 2010, o Giro registou no mês 
de fevereiro, um total de 80 349 utiliza-
dores; no pico do verão, em agosto, atin-
giu os 110.526.

O comboio turístico, outro dos serviços 
disponibilizados nos últimos sete anos, 
também reflete esta realidade. Se, em 
fevereiro de 2008, foram transportados 
9.334 passageiros, em agosto esse número 
ascendeu a uns expressivos 49 354. Um 
aumento de cerca de 400% da taxa de 
utilização deste serviço.

Outra área onde facilmente se pode 
medir o impacto do turismo no concelho é 
o Estacionamento. Na época alta verifica-
se um aumento exponencial do número de 
viaturas em circulação. O Parque de Esta-

cionamento P1, situado à entrada do Cen-
tro Antigo, junto ao Pau da Bandeira, tem 
sido um dos espaços de parqueamento 
mais procurados por residentes e turistas. 
Em agosto de 2010, o parque registou 
um total superior a 23.500 entradas com-
parativamente a fevereiro do mesmo ano. 
São mais de 700 estacionamentos por dia, 
fato que revela o aumento da afluência ao 
centro da cidade com todas as adapta-
ções que isso acarreta ao nível das aces-
sibilidades,  comércio e serviços.

Também os Bombeiros não têm descanso 
durante esta altura do ano, não apenas 
devido ao acréscimo de habitantes, mas 
também às elevadas temperaturas, que 
fazem disparar o número de incêndios: 
os 8 incêndios ocorridos em fevereiro de 
2010 deram lugar a 35 no mês de ago-
sto. Ao nível dos acidentes rodoviários, os 
bombeiros foram chamados por 14 vezes 
em fevereiro e 45 em agosto de 2010

O aumento populacional causado pela chegada do verão faz disparar os consumos de variadíssimos 
serviços. Do uso dos transportes, à limpeza de resíduos, passando pelos consumos de combustível, luz e 
água, tudo regista consideráveis alterações. O desafio consiste em manter os padrões de qualidade, bem 
estar e segurança de todos os que escolhem Albufeira para residir ou passar férias.
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verdes mostram bem essa dinâmica. Estas 
são áreas onde a autarquia procura, com 
serviços próprios ou através de parcerias, 
dar uma resposta concreta e efetiva. A 
quantidade de resíduos sólidos recolhidos 
duplica entre fevereiro e agosto. Em fe-
vereiro de 2010 foram recolhidas 2.298 
toneladas, enquanto em agosto atingiu-se 
as 5894 toneladas. 

No saneamento a diferença percentual 
regista os mesmos índices. Em fevereiro 
foram tratados 367.390 m3 de água re-
sidual, sendo que em agosto este valor 
atingiu os 659.275 m3.

Nas praias, o volume de lixo recolhido 
dispara nos meses de verão: em fevereiro 
foram recolhidos 17.520 quilogramas de 
lixo, sendo que em agosto, a quantidade 
chega aos 147.420 quilogramas, no total 
das praias do concelho. Um valor cerca de 

oito vezes superior de um período para 
o outro.

A manutenção dos espaços verdes segue 
também essa tendência de aumento. Nas 
regas, foram utilizados, em fevereiro, 
2.911 m3 de água, já em agosto a quan-
tidade ascendeu a 43.900 m3, quase 16 
vezes mais.

São números que demonstram uma 
gestão longe de ser linear, o que obriga 
à adaptação dos meios técnicos e huma-
nos para otimizar os serviços ligados ao 
saneamento, à recolha de resíduos e à 
conservação ambiental, com o objetivo 
central de manter o bem estar de toda 
a população e o equilíbrio ecológico no 
concelho.

Bens e Serviços 

Os consumos de bens e serviços registados 
em todo o concelho são indicadores impor-
tantes para medir o impacto do fenómeno 
turístico. 

Em agosto de 2010, por exemplo, foram 
consumidos cerca de 762.323 m3 de 
água, quase mais 530.500 m3 do que em 
fevereiro do mesmo ano. No que toca ao 
consumo industrial, que inclui os consumos 
dos hotéis e similares, os valores chegam 
aos 70.701 m3 em fevereiro e 378.766 
m3 em agosto.

Gestão ambiental 

A gestão ambiental do concelho é outra 
das áreas onde mais se nota o grande 
afluxo de população em certas épocas do 
ano. A recolha de resíduos sólidos, o trata-
mento de águas residuais, a limpeza de 
praias e o consumo de água nos espaços 
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GIRO REGISTA RECORDE                                                                                                                              
Mais de 800 mil passageiros transportados em 2011

De janeiro a julho de 2011, foram cerca 
de 800 mil os passageiros a utilizarem o 
Giro para se deslocarem em Albufeira. 
Este transporte urbano tem registado uma 
crescente afluência de utilizadores, “es-
sencialmente pela eficácia em matéria 
de mobilidade na malha urbana e pela 
sua qualidade de serviço”, explica Carlos 
Quintino, vereador do pelouro.

Sete anos após a sua criação, o Giro 
atinge mais de sete milhões de utilizações. 

Os transportes urbanos de Albufeira atingiram o número mais elevado de utentes desde o começo da 
sua circulação. Nos últimos sete meses, o Giro transportou perto de 800 mil passageiros. Mais 25% de 
utilizadores que no período homólogo do ano anterior.

Só neste último mês de julho, o total de 
passageiros ascendeu a 114 mil.

Com dez viaturas em circulação, o Giro 
veio melhorar significativamente as 
condições de circulação dentro do con-
celho. As cinco linhas- vermelha 1 e 2, azul, 
verde e laranja - servem a zona urbana 
da freguesia de Albufeira (zona do Páteo, 
da Marina, da Oura, de Montechoro, e a 
maioria dos estabelecimentos de ensino), 
e asseguram ainda a ligação de Albufeira 

a Ferreiras, incluindo o acesso à Estação 
Ferroviária.

“O Giro, dentro do seu tipo de 
transporte público, é um caso 
de sucesso a nível nacional em 
termos de utilização. A sua taxa 
de cobertura ronda os 40%, e as 
suas tarifas são as mais baratas 
do Algarve”, Carlos Quintino

NÚMEROS
  
    5 linhas

    168 paragens

    7.0610,78 utilizadores

    40% taxa de cobertura

HORÁRIO

7h00 às 22h00 de outubro a maio
7h00 às 24h00 de junho a setembro

PREÇÁRIO
1,10 € para o bilhete de bordo 
(válido por uma viagem)

3,50 € para o bilhete turístico 
(válido por um dia sem limite de 
viagens nos quatro circuitos)
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ARH ENTREGOU PONTE À AUTARQUIA                       
Ribeira do Algibre com nova travessia

No passado dia 8 de agosto, a ARH -Ad-
ministração da Região Hidrográfica do 
Algarve– procedeu à entrega da nova 
ponte rodoviária sobre a Ribeira do Al-
gibre ao Município de Albufeira. 

A nova estrutura surgiu na sequência da 
queda da antiga ponte agrícola, que pos-

A nova ponte rodoviária que atravessa a Ribeira de Algibre, na freguesia de Paderne, foi entregue pela 
Administração da ARH à Câmara Municipal de Albufeira. A obra vem beneficiar, sobretudo os proprietários 
dos terrenos agrícolas circundantes.

    

    CARATERÍSTICAS DA PONTE
    
    Altura de 6 metros e largura de 8,5 metros

    Faixa de rodagem de 5,5 metros 

    Dois passeios com 1,5 metros de largura

“Esta obra tão ansiada 
pela freguesia de Pa-
derne vem beneficiar 
sobretudo os proprie-
tários dos terrenos agrí-
colas circundantes”, 
Desidério Silva

suía pilares no leito da ribeira. A travessia, 
também conhecida como ponte do Parral, 
apresenta agora uma largura de 8,5 me-
tros, incluindo uma faixa de rodagem de 
5,5 metros e dois passeios com 1,5 metros 
de largura. 

O projeto, com um custo total de 177 mil 

euros, foi financiado pelo Fundo de Pro-
teção de Recursos Hídricos. “Foi a primeira 
obra na região a ser realizada com re-
curso a este tipo de Fundo, que permite 
a reutilização das verbas referentes às 
taxas de recursos hídricos pagas por todos 
nós”, afirmou Valentina Calixto, diretora 
regional da ARH. 
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ESCOLA DA GUIA ABRE EM SETEMBRO                                                                                                                             
Quinta escola construída de raiz nos últimos cinco anos vai ser inaugurada neste ano letivo 

O Município de Albufeira vai inaugurar 
mais um equipamento escolar no concelho. 
A Escola Básica 1.º, 2.º e 3.º Ciclo da Guia 
e respetivo Pavilhão Desportivo, construí-
dos no sítio Cerco das Fontes, vão acolher, 
já no início do ano letivo 2011/12, cerca 
de 450 alunos.

Albufeira passa assim a ser um dos pou-
cos concelhos do País a proporcionar um 
regime normal de aulas à totalidade 
dos alunos do primeiro ciclo, das 9 às 15 
horas. 

Com um investimento a rondar os sete mi-
lhões de euros, a nova escola possui seis 

salas de aula do 1.º ciclo, dez do 2.º ciclo 
e 3.º ciclo e mais oito salas de ensino es-
pecífico, distribuídas por dois pisos. 

Refira-se que esta é a quinta escola cons-
truída de raiz nos últimos oito anos, depois 
de Paderne, Correeira, Ferreiras e Vale 
Pedras. José Carlos Rolo, vice-presidente 
da autarquia, destaca ainda as “obras 
de ampliação em 15 estabelecimentos de 
ensino que beneficiam mais de mil alunos, 
a criação de 14 bibliotecas escolares e 
a colocação de quadros interativos nas 
137 salas de aula do 1.º Ciclo e Pré-
escolar”.

O parque escolar do concelho vai ficar mais completo já no início do próximo ano letivo, com a abertura da Escola 
Básica do 1.º, 2.º e 3.º Ciclo e pavilhão desportivo da Guia. Cerca de 450 alunos deixam de ter que se deslocar 
diariamente para outras freguesias a fim de prosseguirem os estudos.

Pavilhão serve comunidade

O pavilhão vem servir toda a que o 
poderá frequentar em períodos ex-
tra-escolares. As associações e clubes 
do concelho passam a ter à disposição 
mais um equipamento desportivo de 
qualidade, onde podem realizar os 
seus treinos e competições.
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AUTARQUIA CEDE CADEIRA DE RODAS                                                                
Medida de Apoio aos Estratos Socias Desfavorecidos

Depois de ter inaugurado o elevador da 
escola que frequenta, no passado mês 
de junho, Ana Margarida, aluna da EB 2, 
3 Dr. Francisco Cabrita, vê concretizada 
mais uma das suas aspirações. A cadeira 
de rodas que a acompanhava desde os 
três anos de idade foi substituída por um 
equipamento moderno, ajustado às ne-
cessidade de uma jovem de 13 anos.

A nova cadeira de rodas foi cedida pelo 
Município de Albufeira, no âmbito do regu-
lamento de Apoio aos Estratos Sociais Des-
favorecidos, uma medida em vigor desde 

2009, que tem vindo a prestar apoio aos 
munícipes que se encontram em situação 
de maior fragilidade económica.

A Ana Margarida passa assim a dispor 
de melhores condições de mobilidade, 
deixando para trás uma cadeira que não 
acompanhou o seu crescimento. “Estamos 
muito agradecidos à Câmara Municipal 
por permitir que a nossa filha possa usu-
fruir desta tão ambicionada cadeira. A 
outra já estava desadequada ao seu peso 
e altura, provocando-lhe algum desconfor-
to”, revelou a mãe da jovem, Carla Amaral.

A cadeira teve um custo de 2.034,00 euros 
e encontra-se cedida à jovem durante os 
três próximos anos, com possibilidade de 
renovação por igual período, mediante 
uma reavaliação das condições socio 
económicas da família.

A vereadora do pelouro, Marlene Silva, 
recorda que existem cerca de 50 famílias 
a beneficiar do Apoio a Estratos Sociais 
Desfavorecidos, em áreas tão vastas como 
a saúde, alimentação, transportes ou in-
fância.

O presidente do Município e a vereadora do pelouro da Ação Social entregaram, no passado dia 10 
de agosto, uma nova cadeira de rodas a Ana Margarida, uma jovem de 13 anos portadora de uma 
deficiência congénita. Trata-se de uma das medidas de apoio social aos munícipes que vivem com 
maiores dificuldades financeiras.
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A Proteção Civil Municipal encontra-se a promover campanhas de informação por todo o concelho, 
alertando para o risco das arribas nas praias e para os perigos de afogamento de crianças em piscinas.

PROTEÇÃO CIVIL LANÇA CAMPANHAS                                                                            
‘Segurança nas Piscinas’ e ‘Proteja-se das Arribas’

Entre os dias 2 de julho e 27 de ago-
sto, a campanha “Proteja-se das Arribas” 
percorreu as 25 praias de Albufeira, 
informando os veraneantes e frequen-
tadores das zonas balneares acerca 
dos riscos e perigos das arribas. Através 
da distribuição de panfletos informa-
tivos,  o Serviço Municipal de Proteção 
Civil em parceira com os Agrupamentos 

de Escuteiros de Albufeira e de Paderne 
aconselharam a população a respeitar a 
sinalização e a seguir as advertências das 
autoridades competentes.

No passado dia 15 de agosto, a Proteção 
Civil deu início à ação de sensibilização 
“Piscina, diversão sem acidentes”, lançando 
o alerta para os perigos do afogamento 

por submersão nas piscinas.  Até ao final 
do verão, vai continuar a ser distribuída 
informação nos hotéis, juntas de freguesia, 
condomínios residenciais com piscinas, e 
edifícios públicos, sobre as medidas de 
prevenção para evitar o afogamento dos 
mais pequenos, considerada a segunda 
causa de morte acidental em crianças, em 
Portugal.

Este ano, 152 zonas balneares 
com falésias em risco de derro-
cada foram sinalizadas de norte 
a sul do país

Sete pessoas foram alvo de 
contraordenações, em 2010, 
por terem desrespeitado os 
perímetros de segurança. As 
multas variam entre €10 e €50

O primeiro dia de férias e o fi-
nal da tarde são os momentos 
em que acontecem mais afoga-
mentos

O afogamento pode acontecer 
em ambientes familiares tais 
como banheira, piscina, lago do 
jardim, poço, tanque da roupa 
ou rega, rio, praia ou mesmo 
baldes e alguidares, quando o 
adulto interrompe a vigilância

SABIA QUE:
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